PROJETO DE LEI Nº 870, DE 2015

Dá a denominação de "Manoel José Fernandes" ao trevo de acesso do lado esquerdo em desnível, localizado no Km 616, da Rodovia Marechal Rondon - SP 300, no Município de Guaraçaí.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Manoel José Fernandes” o trevo de acesso do lado esquerdo em desnível, localizado no Km 616, da Rodovia Marechal Rondon - SP 300, no Município de Guaraçaí.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Manoel José Fernandes foi o quarto, de uma prole de oito filhos do casal Juvêncio José Fernandes e Amélia Teixeira Fernandes. Nasceu no dia 19 de julho de 1919, na cidade de Matina, no Estado da Bahia, onde cursou até o terceiro ano do curso primário.

Migrou com toda sua família para o Estado de São Paulo no ano de 1936, numa longa viagem de navio, durante a qual seu pai contraiu febre amarela, vindo a falecer, tendo seu corpo lançado ao mar.

O jovem Manoel, então com 17 anos, sentiu uma imensa dor, mas não se deixou abater, retomando as forças ao desembarcar no Porto de Santos com sua mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos. Dirigiram-se para o interior de São Paulo e se estabeleceram num vilarejo próximo a Mirandópolis.

Diante das inúmeras dificuldades que a família enfrentou na época, Manoel veio só para Guaraçaí, onde se fixou. Homem inteligente, trabalhador e de boa percepção para os negócios, se preparou para trazer sua família, que chegou tempos depois.

Aos poucos foi conquistando confiança e bons amigos, dentre eles os Senhores Peres, Paulo Tavoni e João Grande, que o estimularam em seus negócios. Com muita tenacidade foi plantando milho, algodão, amendoim e conseguiu comprar seu primeiro pedaço de terra, a fazenda Santa Maria, onde empregou mais de 20 pessoas e financiou mais de 50 famílias no plantio de lavouras, por mais de 15 anos.

Casou-se com Eugênia de Lima Costa e dessa união nasceram os filhos Sebastião, Nilza, Nilton, Nivaldo, Osório, Nelson, Paulo e Nilva. Quando seus filhos chegaram à idade escolar, ele comprou uma chácara na cidade, que batizou de Chácara Santa Rita, de quem era devoto, para proporcionar-lhes melhores condições de conforto. 

Forneceu algodão em Guaraçaí na Glarton e também na máquina de beneficiamento de grãos Esteves, em Mirandópolis.

Com o passar do tempo passou a dedicar-se a criação de gado de corte e leiteiro, adquirindo assim, mais uma fazenda, em Mato Grosso.

Conquistou o respeito de todos e contribuiu sobremaneira, para o desenvolvimento de Guaraçaí. Pertenceu à Loja Maçônica Antônio Carreira, em Guaraçaí.

Pelos relevantes serviços prestados à comunidade guaraçaiense, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar de “Manoel José Fernandes”, falecido no dia 9 de agosto de 1975, o trevo de acesso do lado esquerdo em desnível, localizado no Km 616, da Rodovia Marechal Rondon - SP 300, naquele município.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 26/5/2015.
a) Mauro Bragato - PSDB


